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NOME DA DISCIPLINA 

ÊNFASE I – TEMA EM ABERTO 

CÓDIGO 

DPR027GV 

EMENTA 
Tema: Crítica e crise: interpretações do Brasil contemporâneo. A relação entre 
pensamento (crítica) e experiência (crise). O lugar da crítica. O espaço da crise. 
PROGRAMA 

1. A relação entre pensamento (crítica) e experiência (crise).  
1.1 Teoria tradicional e Teoria crítica.  
1.2 O papel da mediação: dialética negativa.  
1.3 Os elementos da crítica: democracia, capitalismo e trabalho.  

2. O lugar da crítica.  
2.1 O sofrimento ritualizado do trabalho contemporâneo. 
2.2 A crise do capitalismo democrático: tempo comprado.  
2.3 A irracionalidade da nova razão do mundo.  

3. O espaço da crise.  
3.1 André Singer e as raízes da polarização política no Brasil contemporâneo: Os 
sentidos do lulismo (2012).  
3.2. O presidencialismo de coalizão ressuscitado: Marcos Nobre e o pmdbismo no 
Imobilismo em movimento (2013).  
3.3. Repensar o presidencialismo de coalização: Leonardo Avritzer e a crise como 
manifestação dos Impasses da democracia contemporânea (2016).  
3.4. Sob o signo do golpe I: Jessé Souza e o papel histórico das elites brasileiras em 
A tolice da inteligência brasileira (2015).  
3.5. Sob o signo do golpe II: as armadilhas intelectuais da crítica na configuração da 
Democracia impedida (2017).  
3.6. Ruy Braga, a crise e as transformações da resistência do trabalhador: A rebeldia 
do precariado (2017). 
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